
 

Ata Nº 06-02/2022 1 

Em 25/03/2022 – Sessão Extraordinária 2 

Às dezessete horas e trinta minutos do dia vinte e cinco do mês de março do ano 3 

de dois mil e vinte e dois, os Vereadores reuniram-se nas dependências da Câmara 4 

Municipal de Vereadores, para a realização de Sessão Extraordinária. Estavam presentes 5 

os Vereadores: o Presidente Jacir Gonçalves Seibel, Tânia Maria Salvatori Costantin, 6 

Valmir Bianchini, Reni Spilier, Carlinhos Mocellin, Eroni Adriano Turcatti, Juarez 7 

Graebin, Ademir Ferrari e Gelson Ricardo Valezan. Dando início aos trabalhos desta 8 

casa, o Presidente inicialmente colocou a Ata nº 05-02-2022 em votação, sendo a mesma 9 

aprovada por unanimidade. No Pequeno Expediente: inicialmente o Presidente 10 

solicitou à secretária que fizesse a leitura do Ofício nº 26-02/2022, onde convocou-se 11 

os vereadores para realização de uma Sessão Extraordinária, no dia 25 de março de 12 

2022, às 17h30min (dezessete horas e trinta minutos), para apreciação e votação dos 13 

Projetos de Leis de autoria do Poder Executivo. Prosseguindo, foi lido o Ofício GP nº 14 

054/2022, na oportunidade em que foi solicitada a realização de uma sessão 15 

extraordinária, onde encaminhou-se à apreciação do Poder Legislativo, os Projetos de 16 

Lei nº 018/2022, 019/2022, 020/2022 e 021/2022. Na Ordem do Dia: A Comissão 17 

Permanente, decidiu que os Projetos de Lei nº 018/2022, 019/2022, 020/2022 e 18 

021/2022 seriam colocados em votação. Dando continuidade aos trabalhos, o Presidente 19 

solicitou a Secretária e Vereadora Tânia, que realizasse a leitura da mensagem 20 

justificativa ao Projeto de Lei nº 018/2022, onde autoriza o Poder Executivo a contratar, 21 

em situação de emergência e atendendo excepcional interesse público, temporariamente 22 

um professor com curso de licenciatura plena para séries iniciais do ensino fundamental, 23 

e dá outras providências. Com a palavra o Vereador o Vereador Ademir, primeiramente 24 

agradeceu a professora Adriana pelo excelente trabalho que fez com as crianças do 25 

nosso município durante todos estes anos, alegando seus filhos também terem sido seus 26 

alunos. Desejou boa sorte em sua trajetória como bióloga, agradecendo novamente pelo 27 

trabalho que fez em nossas escolas. Finalizando, ressaltou quando o assunto tratar de 28 

substituição de professores não ver motivos para se discutir, colocando-se desta forma 29 

favorável ao projeto. Com a palavra a Vereadora Tânia, alegou ter conversado com a 30 

secretária de educação Liamar, questionando-a o porquê do projeto, uma vez que a 31 

profissional Adriana não teria assumido essa vaga durante este ano, observando estar 32 

mencionado no projeto o termo “descontinuidade”, levando em conta que a mesma não 33 

estava exercendo a função. Em resposta a secretária mencionou talvez o termo ter sido 34 

empregado de forma errada, porém, ressaltou a importância deste profissional, o qual 35 

precisará atender todas as séries iniciais, do primeiro ao quinto ano, devido ao fato de 36 

que irá trabalhar com os reforços nas oficinas, procurando entender as dificuldades de 37 

cada aluno, indiferente da matéria, por isso a necessidade de ser um profissional 38 

formado em licenciatura, para que se possa tentar sanar as dificuldades que o aluno 39 

apresentar na série que está cursando, frisando sabermos que após a pandemia, as nossas 40 

crianças não voltaram mais as mesmas. Concluindo seu manifesto, alegou seu voto ser 41 

favorável ao projeto. Com a palavra o Vereador Juarez, inicialmente colocou-se à favor 42 



 

ao projeto, frisando quando trata-se de vaga de professor, não podemos deixar nossos 43 

alunos desassistidos. Relatou na condição da Professora Adriana, a mesma estar em 44 

licença, onde ao término da mesma a Secretária da Educação chamou-a para retornar 45 

em sala de aula e não vendo de forma viável, optou pela exoneração e, desta forma, viu-46 

se a necessidade de contratar um profissional substituto, para suprir a demanda das 47 

séries iniciais, concordando com as colocações anteriores dos demais colegas. Após, 48 

colocou-se o Projeto de Lei nº 018/2022 em votação, sendo aprovado por unanimidade. 49 

Posteriormente, leu-se a mensagem justificava do Projeto de Lei nº 019/2022, o qual 50 

autoriza o Poder Executivo a custear despesas para a organização da Semana do 51 

Município, no valor de até R$ 90.400,00 (noventa mil e quatrocentos reais), incluindo 52 

o Baile do 34º Aniversário de Emancipação do Município e Escolha das Soberanas, 53 

previsto no calendário de eventos de 2022, e dá outras providências. Com a palavra o 54 

Vereador Ademir, alegou a semana do aniversário do município ser muito importante, 55 

onde se tem os eventos para comemorar a mesma, citando como exemplo a inauguração 56 

da nova Prefeitura. Aproveitando o espaço, pediu para a administração, frisando ter 57 

certeza que será atendido, para que se for necessário comprar algo ou necessitar de 58 

serviços de algum profissional (citando institutos de beleza), que os comércios de nosso 59 

município sejam vistos, lembrando de eventos realizados no passado que esqueceram 60 

dos nossos munícipes, buscando profissionais de municípios próximos, reafirmando a 61 

importância de poder dar oportunidade ao comércio local, sendo que são os mesmos que 62 

pagam impostos para que se tenha dinheiro em caixa, para poderem ser realizados estes 63 

festejos. Novamente pediu para que a administração tenha um olhar especial com o 64 

nosso povo de Pouso Novo, colocando-se por fim favorável ao projeto. Com a palavra 65 

o Vereador Juarez, concordando com as colocações do colega Ademir, vê de forma 66 

importante valorizar as pessoas do nosso município. Relatou saber que outras pessoas 67 

contrataram profissionais de fora para fazer cabelo, maquiagem, etc., o que até o 68 

momento não partiu da administração ao seu saber, acreditando ainda que não será feito 69 

da parte dos responsáveis pelo evento. Quanto ao projeto, colocou-se favorável ao 70 

mesmo, no entanto, observou o mesmo não ter vindo especificado os valores que serão 71 

gastos em cada item. Frisou ter procurado a administração para ter em mãos esse 72 

documento, quando encontrou-se com a colega Tânia, desta forma, colocando estar com 73 

ela a lista dos gastos especificados, caso alguém tenha dúvidas quanto aos valores. Com 74 

a palavra o Vereador Valmir, alegou concordar com as colocações dos colegas, 75 

principalmente com o Vereador Juarez, mencionando ver o projeto como um amontoado 76 

de gastos, porém, consegue-se entender. Solicitou à colega Tânia, se possível lhes passar 77 

cópia da tabela com os gastos. Retomando ao projeto, ressaltou estar contente que 78 

estamos chegando ao final dessa ameaça global que foi a Pandemia da Covid-19, aonde 79 

levou muitas vidas e agora, depois de tanto tempo podemos retomar com os eventos, 80 

como o baile do município e também inauguramos o novo Centro Administrativo. 81 

Finalizando, mencionou ser favorável ao projeto. Após, colocou-se o Projeto de Lei nº 82 

019/2022 em votação, sendo o mesmo aprovado por unanimidade. Prosseguindo, leu-se 83 

a mensagem justificava do Projeto de Lei nº 020/2022, onde autoriza o Poder Executivo 84 

a custear despesas com arbitragem, premiação e aquisição de bolas para a promoção do 85 



 

Campeonato de Futebol Sete e Campeonato de Bocha, promovido pelo Município, no 86 

valor de até R$13.000,00 (treze mil reais), e dá outras providências. Com a palavra o 87 

Vereador Juarez, mencionou sobre a mudança dos valores destinados a premiação, 88 

citando como exemplo a alteração do primeiro prêmio de R$ 500,00 (quinhentos reais) 89 

para R$ 1.000,00 (um mil reais) e assim por diante. Alegou ainda sabermos que pode 90 

existir a necessidade da administração encaminhar novamente projeto relacionado aos 91 

gastos dos campeonatos, caso os valores não sejam suficientes para cobrir despesas, 92 

desta forma, pedindo aos demais colegas que pudessem apoiar se realmente preciso. Por 93 

fim, colocou-se favorável ao projeto. Com a palavra o Vereador Carlinhos, alegou ter 94 

entrado em contato com a Secretária da Educação, onde a mesma frisou terem 95 

aumentado o valor da premiação, tendo em vista que os participantes acharam um valor 96 

baixo, principalmente as equipes que vem de outros municípios, desta forma sugeriu até 97 

ser incluso aditivo ao projeto, no entanto, segundo informações, acredita que o valor 98 

referido no projeto poderá ser suficiente para cobrir todas as despesas. Mencionou ser 99 

favorável ao projeto, alegando ter sido um dos vereadores que mais insistiu na ideia de 100 

promover um campeonato, vendo agora a mobilização da administração, o que lhe 101 

deixou muito contente, agradecendo a administração municipal pelo empenho, frisando 102 

estar na torcida para que dê tudo certo e se tenha uma integração bonita. Com a palavra 103 

o Vereador Ademir, mencionou ter ficado sabendo da informação de times de outros 104 

munícipios aqui nesta casa pelo demais colegas, alegando no campeonato de bocha ter 105 

sido restrito somente à times do município, vendo de certa forma um pouco injusta, no 106 

entanto, frisou não ser contra essa regra, mas vê como correto, que ela possa valer para 107 

todos os tipos de jogos (campeonatos). Questionou ao colega Vereador Carlinhos, 108 

quantos seriam os times de fora. Em resposta o colega mencionou serem dois times da 109 

cidade de Fontoura Xavier e dois times de São José do Herval, ressaltando que nas 110 

equipes de futebol sete precisarem ter no mínimo 12 (doze) jogadores inscritos, e desta 111 

forma, teriam poucas equipes formadas dentro do nosso município. Relatou concordar 112 

com a possiblidade de se abrir inscrições para pessoas de fora, em outros campeonatos. 113 

Retomando o Vereador Ademir, frisou ficar “sentido” com a situação, pois acredita ser 114 

possível que o prêmio seja levado por algum time de fora e ao ser ver, gostaria que o 115 

prêmio pudesse ficar no município. Finalizando, colocou-se favorável ao projeto, 116 

mencionando não poder reclamar sobre a questão, pois não teve participação nas 117 

reuniões. Concluindo, agradeceu pelos esclarecimentos. Com a palavra o Vereador 118 

Reni, colocou-se antemão favorável ao projeto, mencionando ficar contente que possam 119 

ser retomados os eventos em nosso município, após esse longo período de pandemia, 120 

citando o Vereador Carlinhos, que muito insistiu para a promoção destes campeonatos. 121 

Alegou achar justo os valores das premiações, pois sabe-se dos gastos que pode se ter 122 

para a formação dos times. Com a palavra o Vereador Valmir, frisou o projeto ter sido 123 

bem explanado pelo demais colegas, colocando-se inicialmente favorável ao mesmo, 124 

alegando serem jogos de integração, os quais foram cobrados à tempo por essa casa, 125 

onde infelizmente não puderam ser realizados pela questão da pandemia. Parabenizou 126 

o colega Carlinhos, reafirmando as palavras do vereador Reni, onde observou ter sido 127 

muito cobrado a questão de serem promovidos os campeonatos. Colocou aos demais 128 



 

munícipes, que foi criado os campeonatos na intenção de serem eventos bonitos, de 129 

integração, o qual devemos esquecer a parte da competição, premiações, evitando 130 

desentendimentos e brigas. Fugindo do assunto, alegou ter sido mencionado antes de 131 

iniciar-se a sessão que a maioria dos projetos apresentaram dificuldade visual para ler, 132 

alegando não saber qual foi o setor responsável pela impressão dos mesmos, porém, 133 

caso a situação vier a se repetir, serão devolvidos os projetos para serem reimpressos, 134 

tendo em vista que estamos trabalhando com leis e matérias importantes. Após, colocou-135 

se o Projeto de Lei nº 020/2021 em votação, sendo o mesmo aprovado por unanimidade. 136 

Finalizando, fez-se a leitura do Projeto de Lei nº 021/2022, onde autoriza o Poder 137 

Executivo a abrir um Crédito Suplementar no valor de R$ 295.504,20 (duzentos e 138 

noventa e cinco mil, quinhentos e quatro reais e vinte centavos), para complementação 139 

do valor para aquisição de um veículo que será lotado na Secretaria de Educação e 140 

Cultura, e para contrapartida do município para adesão ao Programa Estadual “ A CASA 141 

É SUA”, que se refere a construção d casas habitacionais, para famílias de baixa renda, 142 

e dá outras providências. Com a palavra o Vereador Carlinhos, antemão, manifestou seu 143 

foto favorável ao projeto, alegando ter conversado com a assessora jurídica da 144 

prefeitura, onde a mesma alegou ter sido informado pelo servidor Derly, que com a 145 

complementação de R$ 10.000,00 (dez mil reais), poderia ser adquirido um veículo de 146 

melhor qualidade, vendo de forma positiva investir esse valor. Frisou sobre o restante 147 

do valor do projeto (R$ 285.504,20 (duzentos e oitenta e cinco mil, quinhentos e quatro 148 

reais e vinte centavos) que será utilizado na adesão das casas) ter recebido há um tempo 149 

atrás informações do governo via mensagem, porém, não obteve-se sucesso, pois o 150 

prazo para inscrição estava em cima. Ressaltou ter recebido novamente, passando a 151 

questão para a colega Tânia, onde junto à administração conseguiram realizar o cadastro 152 

do município. Mencionou torcer para que dê tudo certo, aproveitando o seu manifesto, 153 

parabenizou a colega Tânia pela dedicação e incentivo para que fosse aderido o 154 

programa, colocando-se totalmente favorável ao projeto, onde mencionou não poder ser 155 

contrário à um projeto que será benéfico para muitas famílias. Com a palavra o Vereador 156 

Ademir, alegou ser um ótimo projeto, desde o veículo que é de necessidade da secretaria 157 

da educação, bem como o programa do Estado “A Casa é Sua”, que é uma oportunidade 158 

de beneficiar alguns munícipes, ressaltando ser um programa pelo qual não podemos 159 

deixar de nos inscrever. Parabenizou aos envolvidos pela busca da documentação 160 

necessária, alegando ser outro programa do Governo que certamente deixará sua marca 161 

de importância em nosso município, colocando-se favorável ao projeto. Com a palavra 162 

a Vereadora Tânia, alegou ser um projeto do Governo Estadual, Avançar – RS, onde 163 

disponibiliza casas com 46m² (quarenta e seis metros quadrados). Mencionou 164 

recebermos do Governo R$ 54.000,00 (cinquenta e quatro mil reais) à fundo perdido e 165 

em contrapartida o município colocará R$ 16.200,00 (dezesseis mil e duzentos reais) 166 

em material, sendo que a mão de obra será de responsabilidade do proprietário. Quanto 167 

ao terreno, ressaltou ter sido analisado uma área localizada no centro, onde poderão ser 168 

construídas todas as casas. Citou entre as documentações apresentadas, estarem o 169 

terreno em via urbana que tenha ligação de água e luz e sobre a planta das casas, 170 

mencionou ser projeto padrão, contendo dois quartos, banheiro, sala e cozinha 171 



 

conjugadas e uma pequena área aberta na frente do imóvel. Ainda referente aos terrenos, 172 

frisou o município poder doar, ou então, cobrar uma contrapartida de 20% do valor da 173 

renda do proprietário, alegando que este item será avaliado posteriormente, caso o 174 

município seja contemplado no programa. Relatou serem regras estabelecidas pelo 175 

próprio Governo Estadual, inclusive as famílias à serem contempladas. Alegou estar na 176 

expectativa para que dê tudo certo, frisando não podermos perder uma oportunidade 177 

como tal, observando por parte da administração ter sido trabalhado muito durante o 178 

último mês, pela grande quantidade de documentação exigida do Governo, para que 179 

fosse garantida a inscrição do município. Afirmou estarmos cadastrados no programa, 180 

dependendo agora da liberação do Estado, mesmo que seja uma pequena janela de 10 181 

(dez) casinhas, o que não garante que sejamos contemplados com todas. Aproveitando 182 

a oportunidade, também mencionou a importância de pensarmos na duplicação da BR 183 

386, onde teremos uma grande carência de casas. Ressaltou ainda ter feito uma 184 

investigação de um Programa do Governo Federal, no entanto, o mesmo não comporta 185 

em nosso município, pelo pequeno número de habitação que apresentamos. Concluindo, 186 

parabenizou a administração por ter dado ouvidos à esta casa providenciando a 187 

documentação, reafirmando estar na torcida para que o resultado seja positivo. Por fim, 188 

colocou-se favorável ao projeto. Com a palavra o Vereador Eroni, em primeiro 189 

momento parabenizou a todos os envolvidos no processo, frisando estar torcendo para 190 

que tenhamos um resultado positivo, principalmente por sabermos que temos em nosso 191 

município, pessoas que necessitam de uma moradia digna, colocando-se também 192 

favorável ao projeto. Com a palavra o Vereador Juarez, mencionou o fato de alguns dias 193 

atrás terem sido cobrados nesta casa por alguns vereadores, onde foi dito que o 194 

município teria “mandado” as referidas casinhas embora, alegando não ter dado resposta 195 

no ato, pois recebeu-se os projetos na sexta-feira e a inscrição junto ao Governo do 196 

Estado precisava ser feita na segunda-feira seguinte, observando todos saberem o 197 

trabalho que se tem quando feita uma inscrição deste porte. Quanto à questão de receber 198 

as mensagens do órgão responsável, mencionou ter recebido também nas duas 199 

oportunidades, no entanto, quem é informado sobre o programa em primeiro momento 200 

é o próprio município. Ressaltou ser de interesse do município a adesão deste tipo de 201 

programa, alegando não ter sido por falta de atenção do mesmo que não conseguimos 202 

realizar a inscrição na outra vez, inclusive, já sabia-se que novas oportunidades seriam 203 

abertas logo adiante, sendo o que aconteceu agora. Lamentou o fato de saber que muitas 204 

vezes às pessoas criticam as coisas sem antes buscar informações ou procurar se inteirar 205 

sobre a forma como às coisas realmente precisam funcionar. Citou a colega Tânia ter 206 

acompanhado o andamento dos tramites para a inscrição no programa, alegando não ser 207 

possível juntar a documentação de uma hora pra outra. Frisou outro ponto importante, 208 

onde afirmou ter medo que possa ser criada uma grande expectativa para algumas 209 

famílias que necessitam moradia e, talvez não sejamos contemplados, uma vez que, 210 

quando trata-se de programas do Governo do Estado, existir uma burocracia muito 211 

grande, mencionando ver que o ano está correndo rápido, sendo que em outubro teremos 212 

eleições e caso esses valores não forem distribuídos este ano, podemos perder as 213 

esperanças. Citou também como exemplo os valores destinados para as pavimentações, 214 



 

que por hora já encontram-se liberados, mas caso não recebermos antes da época de 215 

“campanha”, podemos ver como uma expectativa falsa. Mencionou saber que houve 216 

empenho da Vereadora Tânia, juntamente da administração, parabenizando-os pela 217 

dedicação, pois sabe-se que ao menos foi tentado. Finalizando, reafirmou a colocação 218 

da colega Tânia, que foi bem mencionado o fato de ser de responsabilidade do Governo, 219 

às regras exigidas, alegando sabermos que há anos o mesmo está “quebrado”, onde 220 

somente conseguiu colocar o salário do funcionalismo público em dia, através da 221 

pandemia, o que de certa forma faz nos questionarmos se existirá todo esse valor 222 

disponível para repassar aos municípios, levando em conta ainda todos os outros 223 

programas que estão sendo criados. Alegou estar na torcida para que possamos ser 224 

contemplados, no entanto, ressaltou caso todos os programas criados puderem serem 225 

realmente cumpridos, ao final, entregaram o caixa totalmente falido, pelo fato de ser 226 

muito dinheiro envolvido. Colocou-se favorável ao projeto, parabenizando novamente 227 

toda a dedicação da administração, junto aos demais envolvidos. Com a palavra o 228 

Vereador Valmir, alegou ter ficado contente que se teve uma segunda oportunidade para 229 

nos inscrevermos ao programa. Frisou as colocações do Vereador Juarez serem 230 

importantes, concordando que só seremos contemplados, caso esse valor for repassado 231 

aos municípios antes das eleições, observando ainda ser muito dinheiro “prometido” 232 

com casas, pavimentações, apoio ao turismo, ao esporte, onde sabe-se também de verbas 233 

que seriam remetidas para reparos de ginásios, com iluminação e outros pontos, e 234 

concordando com o colega Juarez, será preciso fazer mágica para atender à todas essas 235 

promessas, mencionando ainda que o próximo Governador, já poderá ter em mente que 236 

iniciará seu mandato com o caixa “zerado”. Ressaltou por outro lado, não termos 237 

envolvimento com essas questões, afirmando estarmos aqui para trabalhar em prol ao 238 

município. Retomando ao projeto, alegou de seu ponto de vista, que seria importante o 239 

Prefeito, o secretário da administração e a assessora jurídica, convidá-los para 240 

eventualmente discutir e dialogar sobre futuros projetos, até mesmo os encaminhados, 241 

mencionando ter ficado sabendo por rumores, que teria sido comprado uma área de terra, 242 

a qual lhe trouxe algumas dúvidas como, onde seria, valor pago, de quem teria sido 243 

comprada, ressaltando ser informações que seriam necessárias, levando em conta que 244 

dentro desta casa não existe situação e oposição, e sim vereadores com pensamentos 245 

únicos, observando ao seu ver, que está faltando esse diálogo entre legislativo e 246 

executivo. Concluindo, alegou torcer para que o programa realmente possa dar certo e 247 

quando for feita a liberação destas casa, seja de fato usado o critério de ajudar os mais 248 

necessitados, mencionando seu voto ser favorável ao projeto. Com a palavra o Vereador 249 

Ademir, questionou ao colega Valmir, como poderia ser comprado uma área de terra 250 

sem passar por essa casa, frisando ficar uma situação complicada, tendo em vista que 251 

logo serão todos questionados pela sociedade. Em resposta, o vereador Valmir alegou 252 

ser exatamente essa questão que lhes trouxe dúvidas, pois foi mencionado o fato de ser 253 

apresentada uma área de terras, a qual já tenha rede de esgotos e iluminação. Com a 254 

palavra a Vereadora Tânia, alegou não ser ter sido comprada esta área, sendo a mesma 255 

já de patrimônio da prefeitura, uma matrícula já existente que é registrada em nome do 256 

município. Retomando, o vereador Ademir frisou desta forma fazer sentido. Novamente 257 



 

com a palavra o Vereador Valmir, ressaltou a situação ter lhe chamado a atenção, pois 258 

sabe-se que para ser inscrito ao programa, um dos requisitos seria ter uma área com uma 259 

estrutura já apta, por esse motivo, reafirmou a questão de ser ter um diálogo entre 260 

legislativo e executivo. Com a palavra o Vereador Reni, inicialmente colocou-se 261 

favorável ao projeto, ressaltando estar na torcida para que possamos ser contemplados, 262 

tendo em vista que essas casas serão bem-vindas para o município, onde ajudará muitas 263 

pessoas, parabenizando a administração e todos os envolvidos pelo esforço dedicado 264 

para ter sido concretizada a inscrição do programa. Com a palavra o Vereador Juarez, 265 

complementando seu manifesto, dirigiu-se ao colega Valmir, ressaltando o mesmo não 266 

ter entendido a parte em que não foi e não será comprada área de terras pela prefeitura, 267 

desta forma, não há precisão de diálogo para a câmara saber sobre compra da área, sendo 268 

que a única questão no momento, é a prefeitura apresentar uma área para desenvolver o 269 

projeto. Alegou se fosse necessário realizar a compra, ser impossível a mesma acontecer 270 

sem a autorização desta casa. Em resposta o Vereador Valmir, relatou que antes de 271 

iniciar a sessão teria sido mencionado algo à respeito desta área, levantando novamente 272 

a questão de que, como vereadores desta casa, sabe-se pouco e nada sobre o assunto, o 273 

qual de certa forma é visto um tanto polêmico, observando ter usado o termo na intenção 274 

de dizer que poderia ser um tema “aberto”, discutido por todos, para sanar maiores 275 

dúvidas, tendo em vista que após sessão, todos possam ser questionados pela população, 276 

frisando talvez ter se expressado de forma errada. Retomando o Vereador Juarez, alegou 277 

o fato de já ter sido difícil concluir o projeto, uma vez que houve a necessidade de 278 

realizar uma sessão extraordinária e, caso ainda fosse preciso reunir todos os vereadores 279 

para uma reunião, talvez teríamos até mesmo perdido a oportunidade de nos 280 

cadastrarmos ao programa. Ressaltou essa conversa poder ser feita mais adiante, com 281 

um pouco mais de tempo. Com a palavra a vereadora Tânia, mencionou ser exatamente 282 

pela urgência do projeto, para não perdermos a janela, que não houve muita abertura ao 283 

assunto, alegando terem sido exigidas sete páginas de documentos para serem 284 

apresentados e garantir o cadastro do nosso município. Ressaltou terem conseguido com 285 

muito esforço, no entanto, ainda é preciso ter resposta do município, onde o mesmo 286 

poderá afirmar ter o valor disponível para contrapartida. Mencionou caso formos 287 

contemplados, sabermos que terão especulações, frisando ser importante darmos um 288 

passo cada vez, e neste momento o objetivo principal era somente conseguirmos estar 289 

aptos para receber o programa “A casa é sua”. Após, colocou-se o projeto de Lei nº 290 

021/2022 em votação, sendo o mesmo aprovado por unanimidade. Antes de encerrar a 291 

sessão, o vereador Juarez dirigiu-se ao Presidente, questionando-o se o mesmo teria 292 

tomado medidas cabíveis, referente à solicitação da diária realizada pela colega Tânia, 293 

colocando aos demais colegas a situação em que a Prefeitura negou-se a efetuar o 294 

pagamento da mesma, alegando não estar culpando o Presidente, nem mesmo a 295 

secretaria, no entanto, achou um absurdo a situação, sendo que a colega foi em viagem 296 

à serviço do município. Frisou ver de forma importante que todos os vereadores possam 297 

reunir-se para discutir à respeito, pois não vê necessidade de ser implicado algo tão 298 

simples de ser resolvido. Em resposta o presidente Jacir, mencionou o assunto ser 299 

tratado na próxima sessão, na presença do assessor jurídico, no entanto, adiantou que o 300 



 

empenho é exigido por Lei, ser feito antes da viagem. Alegou ter a possibilidade de ser 301 

mudado o Regimento, no entanto, hoje temos que seguir a Lei. Nada mais havendo a 302 

tratar, o Presidente deu por encerrada a Sessão e eu Gerusa Salvi Ferreira lavrei esta Ata 303 

que será lida e posta em votação na próxima sessão. Câmara Municipal de Vereadores. 304 

Pouso Novo/RS. 305 

 306 
 307 

 308 
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